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Desde outubro de 2006 está em andamento por arqueólogos do Instituto
Anchietano de Pesquisas o projeto “Arroio do Sal: a ocupação indígena pré-histó-
rica no litoral norte do Rio Grande do Sul”, que tem como marco espacial os limites
territoriais atuais do município de Arroio do Sal, cuja sede urbana encontra-se nas
coordenadas geográficas 29° 33’ de latitude sul e 49° 53’ de longitude oeste. A área
territorial abrangida pelo projeto compreende cerca de 115 km², formando uma
faixa contínua ao longo do litoral de cerca de 23 km de extensão por 5 km de largura,
limitando-se ao norte com o município de Torres; ao sul, com Capão da Canoa; a
oeste com a Lagoa da Itapeva e o município de Três Cachoeiras, e a leste com o
Oceano Atlântico.
Objetivos e marcos conceituais
O objetivo do projeto é realizar um estudo da diversidade e da variabilidade
dos assentamentos indígenas pré-históricos neste espaço da planície costeira, bem
como suas formas específicas de exploração do ambiente ecológico, buscando co-
nhecer os padrões de assentamento local e, assim, chegar à compreensão das formas
1 Professor colaborador do
Programa de Pós-Graduação
em História da UNISINOS, ar-




© 2007 by Unisinos
274a277_NP03_Rogge [rev].pmd 22/8/2007, 10:56274
Projeto Arroio do Sal: a ocupação indígena pré-histórica no litoral norte do Rio Grande do Sul
275
de estruturação do sistema de assentamento dessas popu-
lações, representadas tanto por grupos culturais tipicamen-
te litorâneos (sambaquianos) como por agricultores do inte-
rior (portadores das tradições Tupiguarani e Taquara).
A pesquisa tem como referências conceituais e fer-
ramentas de análise fundamentais o padrão e o sistema de
assentamento.
Por “padrão de assentamento” entende-se “a ma-
neira como o homem se distribui sobre a paisagem” (Willey,
1956, p. 1), relacionada diretamente com a distribuição dos
diferentes sítios no espaço. Essa abordagem é um passo
preliminar à compreensão do “sistema de assentamento”,
caracterizado pela articulação entre todas as unidades que
conformam um determinado “padrão” e que não ficam res-
tritas às unidades de sítios, mas incluem todos os elementos
que compõem a paisagem na qual eles se inserem.
O estudo de um sistema de assentamentos deve
levar em conta que os sítios arqueológicos possuem distri-
buições, formas, funções e hierarquias diferenciadas que
refletem a organização de um grupo humano ao longo de
um ciclo anual. Tais diferenças na organização do espaço
territorial estariam sujeitas, especialmente (a) à variação
sazonal de recursos, o que implicaria mudanças nas áreas
de captação, de acordo com as variações anuais; (b) ao uso
dos assentamentos para diferentes propósitos, dentro do
sistema econômico, social ou simbólico do grupo e (c) à ocu-
pação dos assentamentos por segmentos sociais distintos
de um mesmo grupo, levando ao estabelecimento de dife-
renças no tamanho e na estrutura dos mesmos (Forsberg,
1985, p. 9).
Tal abordagem é de extrema importância nesta pes-
quisa, pois pode demonstrar a natureza das diferentes ocu-
pações pré-históricas na área de estudo, em termos de for-
mas de exploração do meio e de estabelecimento de fron-
teiras ecológicas e culturais.
Metodologia da pesquisa
A pesquisa está sendo desenvolvida a partir de
métodos e técnicas de procedimento em campo e laborató-
rio já largamente utilizados em arqueologia.
Em campo, as atividades estão relacionadas ao tri-
nômio “levantamento/ prospecção/escavação”, não neces-
sariamente em etapas subseqüentes, mas sim, em determi-
nados momentos e especialmente com relação às duas pri-
meiras, realizadas de forma concomitante.
No levantamento, são localizados os sítios, seja atra-
vés de informações de terceiros seja por meio de percorri-
mento sistemático de áreas amostrais significativas, procu-
rando abranger estatisticamente toda a região de estudo
(Renfrew e Bahn, 1993). Nessa etapa, os sítios são descri-
tos e georreferenciados.
Na prospecção, além das coletas superficiais sistemáti-
cas, em determinados casos serão feitas pequenas interven-
ções subsuperficiais nos sítios, na forma de sondagens estrati-
gráficas, por meio de quadrículas de, no máximo, 1m², a fim de
verificar elementos como estratigrafia e área subsuperficial dos
sítios. Posteriormente, alguns dos sítios deverão ser escavados
em superfícies mais amplas, através de decapagem.
Em laboratório, o material arqueológico será anali-
sado seguindo procedimentos padronizados referentes às
diferentes categorias de vestígios: líticos, cerâmicos e ósse-
os/malacológicos.
Antecedentes da pesquisa no
litoral sul-rio-grandense
O litoral do Rio Grande do Sul foi uma das primei-
ras áreas a receber atenção, sob o ponto de vista arqueoló-
gico, no Estado. Em uma data tão recuada como 1884, ou
mesmo antes, Bischoff já mencionava sítios com dois tipos
distintos de cerâmica, um de origem Guarani e outro, pro-
vavelmente, relacionado à tradição Taquara, chamada en-
tão de “cerâmica sambaquiana” (Brochado, 1969). Pesqui-
sas de caráter científico começaram a ser feitas já no final da
década de 1950, principalmente na região de Osório (Sch-
mitz, 1958), confirmando a existência de sítios arqueológi-
cos com a presença dos dois tipos cerâmicos distintos.
Com a implementação do Programa Nacional de
Pesquisa Arqueológica – PRONAPA, entre 1965 e 1970,
intensificaram-se os levantamentos e prospecções em todo
o Estado, principalmente na região nordeste e no litoral
norte, sendo localizado um grande número de sítios relaci-
onados às tradições Tupiguarani e Taquara, além de alguns
sambaquis (Miller, 1967). Ao mesmo tempo, o litoral sul
passava a receber grande atenção, principalmente na re-
gião de Rio Grande e Santa Vitória do Palmar (Naue, 1973;
Schmitz, 1976; Schmitz et al., 1991; Schmitz et al., 1997).
Ao longo das décadas de 1970 e 1980, as pesqui-
sas no litoral tiveram um ritmo mais lento, destacando-se as
escavações realizadas no sambaqui de Itapeva (Kern, 1970,
1984; Kern et al., 1985) e prospecções no sambaqui de
Xangrilá (Mentz Ribeiro, 1982; Kern, 1985), além de le-
vantamentos ao longo das lagoas do litoral norte realizadas
por Jussara L. Ferrari, cujos resultados não foram publica-
dos até o momento. Ainda na década de 1970, Mentz Ri-
beiro registrou três sítios arqueológicos na região de Balne-
ário Atlântico, região norte do município de Arroio do Sal.
A partir da década de 1990, pesquisas são retoma-
das com mais intensidade em algumas áreas litorâneas. No
litoral centro-sul destacam-se as pesquisas feitas por Mentz
Ribeiro, especialmente na região compreendida entre os
municípios de Rio Grande e Mostardas (Mentz Ribeiro e
Calippo, 2000; Mentz Ribeiro et al., 2002).
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Mais recentemente, Wagner fez um estudo dos sis-
temas de assentamento de grupos agricultores ceramistas
pré-históricos no litoral norte do Estado, portadores das
tradições Tupiguarani e Taquara, usando como principal
base de dados informações produzidas por pesquisas ante-
riores, especialmente as realizadas nas décadas de 1960 e
1970 (Wagner, 2004). No litoral central do Estado, Pesta-
na estudou o sistema de assentamento relacionado a uma
ocupação de populações portadoras da tradição Tupiguara-
ni, buscando compreender suas formas de estabelecimento
e exploração da paisagem local (Pestana, 2007).
Na região de Balneário Quintão e Granja Vargas, no
município de Palmares do Sul, o Instituto Anchietano de
Pesquisas executou um amplo projeto de pesquisa arqueo-
lógica, entre 1996 e 2003, cujo objetivo era estudar a diversi-
dade de formas de implantação e exploração do ambiente
litorâneo por diferentes populações pré-históricas (Schmitz,
2006). Foram encontradas ocupações relacionadas a três di-
ferentes culturas, uma pré-cerâmica e outras duas ceramis-
tas, das tradições Tupiguarani e Taquara, abrangendo um
período de tempo entre cerca de 2 mil anos antes do presente
(sítios pré-cerâmicos) até cerca de 300 anos antes do presen-
te, já dentro do período histórico (tradição Tupiguarani, cera-
mista). Esta pesquisa permitiu reconhecer formas distintas
de exploração do meio ambiente litorâneo, bem como formas
distintas de apropriação do espaço e intensidade das ocupa-
ções, variando desde ocupações mais estáveis a pequenos
acampamentos temporários de caráter sazonal.
Em grande medida, o Projeto Arroio do Sal preten-
de dar continuidade aos temas abordados na região de
Quintão, agora em uma área do litoral norte do Estado que
é potencialmente rica em sítios arqueológicos pré-cerâmi-
cos e cerâmicos.
Resultados parciais
A pesquisa está ainda em sua fase inicial de levan-
tamento de campo e prospecção por meio de coletas super-
ficiais sistemáticas. Já foram localizados, mapeados e des-
critos 39 sítios arqueológicos, sendo 20 relacionados à tra-
dição sambaquiana, cinco à Tupiguarani e três à Taquara,
sendo que o restante ou são multicomponenciais, com ocu-
pações tanto da tradição Tupiguarani como Taquara ou, em
função da escassez de material em superfície, ainda não
puderam ser definidos quanto à sua vinculação a uma tra-
dição arqueológica.
Com relação ao padrão de assentamento, algumas
reflexões iniciais podem ser consideradas. Os sambaquis,
que representam uma expansão meridional de áreas mais
densamente ocupadas do litoral centro-norte de Santa
Catarina, parecem estar implantados preferencialmente ao
longo de um sistema de barreiras recente, que forma pata-
mares um pouco mais altos em relação ao nível de praia
atual, distando da linha de costa algo entre 600 e 800 m,
em área que no passado era coberta por mata de restinga e
que hoje forma pequenos campos de dunas móveis. Junto a
pequenos arroios que descem da Lagoa da Itapeva e dos
banhados por ela formados em direção à praia, estes sítios
ocorrem de forma mais adensada.
Os sítios da tradição Tupiguarani estão mais repre-
sentados junto à orla oriental da Lagoa da Itapeva, distante
cerca de 3,5 km da linha atual de praia, embora existam
alguns sítios que ocorrem junto a arroios mais próximos ao
mar, em associação com elementos relacionados à tradição
Taquara. Estes últimos, quando formam sítios unicompo-
nenciais, estão também junto aos mesmos arroios, próximos
aos sambaquis, mas bastante afastados da Lagoa da Itape-
va e de seus banhados.
Em um primeiro momento, podemos pressupor que
certas diferenças no padrão de assentamento estejam liga-
das a formas diferenciadas de exploração de recursos natu-
rais, especialmente aqueles relacionados ao abastecimento
alimentar. Os sambaquis, em geral com uma maior quanti-
dade de vestígios arqueológicos e, alguns deles, com dimen-
sões consideráveis, parecem estar mais focados na explora-
ção dos recursos marinhos, talvez com uma estabilidade mai-
or ao longo de um ciclo anual. Os sítios da tradição Taquara
mostram uma implantação semelhante, mas seu foco não
parece estar nos recursos marinhos, pelo menos não nos mo-
luscos, já que estes são escassos ou mesmo ausentes nestes
sítios. Talvez explorassem mais os recursos disponíveis nas
matas de restinga e nos banhados próximos. Os portadores
da tradição Tupiguarani, por sua vez, parecem ter focado sua
ocupação na exploração de recursos alimentares ligados à
Lagoa da Itapeva e a seus banhados, embora em determina-
dos momentos também se voltassem aos recursos marinhos,
como os moluscos. Estas duas últimas populações apresen-
tam assentamentos relativamente pequenos e pouco den-
sos, o que poderia representar ocupações mais rápidas e, tal-
vez, sazonais na planície litorânea.
Como foi colocado mais acima, as “conclusões” apre-
sentadas não passam de reflexões iniciais sobre uma base
de dados ainda em construção. Muito ainda deve ser feito,
ao longo do desenvolvimento do projeto, a fim de caracteri-
zar melhor o padrão de implantação dos sítios na paisagem,
bem como seu conteúdo cultural, para que possamos alcan-
çar o objetivo principal, de compreensão dos sistemas de
assentamento envolvendo as populações portadoras das
tradições arqueológicas presentes na área de pesquisa.
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